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CFP quer política nacional para 
os instrumentos de avaliação 

O Conselho Federal de Psicologia 
Oeali2opj4*?̂ i^ ŝ.|etorial Institucional 
l o í l n â ^ ^ ^ ^ ^ e ^ ^ a l i a ç ã o 
^i^^^fe4%^o|t^ela adesão 
voluntária de >áríò#segmentos 
diretamente ligados aos testes 
psicológicos. Pela primeira vez, 
reúnem-se laboratórios universitários de 
pesquisa, fabricantes e comercializadores, 
grandes usuários nos setores público e t . ^ H F H ^ ^ k , 
privado, entidades profissionais, docentes W ' 
e o próprio CFP para construir uma | ^ *m r ^ 
>olítica nacional para os instrumentos de 
avaliação. Na reunião dos dias 9 e 10, a " • 
Câmara formulou seu planejamento ^ 
estratégico.A segunda reunião não tem 
data definida, mas será ainda este ano. 
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Computador pode ajudar psicólogo 
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esta da Psicologia marcou o início de nova 
etapa da gestão "Um Conselho para Cuidar da 
Profissão ". Uma nova etapa porque colocamos no ar e 
no meio da categoria dos psicólogos nossas entidades 

e nossos projetos. 
A Festa da Psicologia mostrou a nossa "cara". 
Apresentou nossos parceiros e seus projetos; 
apresentou as ações e projetos do Conselho 
Federal de Psicologia e acima de tudo inaugurou 

o resgate da História da Psicologia no Brasil. 
Estamos orgulhosos da realização. Foram muitas 

as pessoas que contribuíram para que esta festa se 
tornasse realidade: profissionais especializados, a 
amiga Marisa Orth, que participou da programação 
sem cobrar cache, o Conselheiro Marcos Ferreira, 
os diretores regionais do CFP e todos os outros, os 
conselheiros e parceiros dos Conselhos Regionais, 
as entidades que conosco Cuidam da Profissão: 
SBP, ANPEPP, ENEP, FENAPSI, nossos 
companheiros do Mercosul, os nossos 
homenageados, os funcionários do CFP e de todos 
os Regionais que trabalharam, ininterruptamente, 
durante meses, para que tudo desse certo, os 
milhares de estudantes que nos deram força, os 
muitos psicólogos que nos assistiram e todos 
aqueles que nos enviaram as quase 500 
correspondências que recebemos...Enfim, foram 
muitos e por isso estamos muito satisfeitos, pois 
Cuidar da profissão é tarefa para muitos. A festa da 
Psicologia marcou esta nova etapa. 
O desafio de enfrentarmos o veto do Presidente dd 
República aos exames psicotécnicos mostrou que 
realmente estamos em nova etapa, pois fizemos isso 
em um conjunto de parceiros bastante grande. Em 
todos os Estados, Comités de psicólogos garantiram 
a divulgação da luta e uma quantidade bastante 
grande de manifestações. A nossa pouca tradição 
de luta de nossa categoria e a nossa fragilidade 
organizativa estão virando coisas do passado. 

35 anos é uma idade de maturidade vigorosa. 
Vamos vivê-la intensamente! 

C o r t a s 

"Quero parabenizar todos os psicólogos do Nosso Brasil. Estes profissionais 

que lutam para construir um espaço, neste nosso país tão sofrido de 

desigualdades sociais." 

Eloenia Camargo (Eloha), artista plástica, poeta e escritora - Guarulhos/SP. 

"Olá, CFP, Parabéns! 0 Jornal está excelente, em todos os aspectos. 
Ganhamos mais um espaço. Sinto-me orgulhosa áe ser psicóloga e 
continuar acreditando no ser humano. 
Vocês me passam essa força!" 
Denise Virgínia G. Franco • CRP 06/SP 

"(...)Aprecio muito ler os jornais enviados por vocês, mas gostaria de pedir 

que publicassem mais matérias e eventos que irão acontecer na área de M 

Recursos Humanos(. 

Elisa Fernanda D. G. Carluccio CRP 06 - Assis/SP 

"Parabéns! Parabéns! Parabéns! Amei a matéria: 'Paulo Freire um 
Psicopata', de Mário Sérgio Cortella. Linda!!! Felicicicíssima a iniciativa 
do CFP de criar o Prémio Madre Cristina!" 
Maria Estela de Siqueira - CRP 05/RJ 

"(...)Gosto de ler o Jornal do Federal. E instigante. Gostaria de parabenizar 

pela Comissão de Direitos Humanos, tão necessária na área do sofrimento 

mental. Como militante da luta antimanicomiol, fico feliz em ver como o 

tema vem tendo grande consideração pelo CFP e CRP's, inclusive com o site 

e o Prémio Madre Cristina.(...)" 

Edmar Carrusca de Oliveira - CRP 01/DF 

"(..^Parabenizamos o belo trabalho da equipe deste jornal, e colocamo-
nos à disposição para intercâmbio de materiais e troca de ideias e 
projetos com instituições ou profissionais interessados em áreas afins: 
infância e adolescência, saúde e sexualidade, educação, direitos de t 

cidadania e meio ambiente." ^ 
CFCIP, Centro de Criação de Imagem Popular, RJ -
Telefone: 021 2244565 

Em Debate 

"Gostei muito da postura do CFP diante do abuso de Psicopedagogos que 

assumem lugares de psicólogos. Pois há casos de Pedagogo formado na 

Faculdade de Ouro Fino (aula uma vez por semana), que fizeram um 

cursinho de psicopedagogia e atuam na área terapêutica. Isto é um 

abuso!" 

Georgina Cardoso de Araújo Ono 

CRP 06 - Campinas/SP 

"0 CFP está de parabéns quanto a matéria que relata opinião e ação 
contrária ao Projeto de Lei que cria a profissão de psicopedagogo. 
Entretanto, vale ressaltar que apenas um ponto é necessário ter-se 
cautela ao afirmar publicamente que a psicopedagogia poderia ser área 
da educação, pois acredito que se trata de atividade privativa do 
psicólogo clínico (como trabalho terapêutico) e do psicólogo educacional 
(como trabalho preventivo), tratando-Se portanto de área de 
especialização da psicologia. (...)." 

Os artigos assinados não são de responsabilidade do CFP 

Escreva para esta coluna, através do endereço: 
SRTVN Edifício Brasília Rádio Center s/4024 A Brasília DF 
CEP 70719 900 E-mail:federal@rudah.com.br 
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Tendências & Debates 
Governo veta avaliação psicológica no código de trânsito 
Em atitude incoerente, FHC diz que o psicotécnico é necessário para portar armas, 
mas não para dirigir. 

Apesar de avanços significati­
vos, o Código Nacional de Trânsito 
apresentou um grande retrocesso. Ao 
sancionar a lei, o Presidente da 
Repúb l i ca , Fernando Henrique 
Cardoso, vetou os artigos que 
determinavam o exame psicotécnico 
como um requisito para obter a Carteira 
Nacional de Habilitação. Neste 
momento tão delicado, em que o país 
procura meios para conter a violência, a 
Psicologia enquanto ciência ocupa úm 
papel fundamental nesta construção. 
^ A avaliação psicológica tem 
marcado presença em grandes debates 
no Congresso Nacional. Na busca pela 
humanização do trânsito, a Psicologia 
contribuiu com deputados e senadores 

para a confecção do novo código. Mas 
FHC, sem explicação, vetou os artigos ' 
referentes aos psicotécnicos. Outros 
exemplos desta contribuição são a lei do 
porte de armas, que aponta a avaliação 
psicológica como indispensável para o 
manuseio de armamentos, e o projeto de 
lei que discute a obrigatoriedade de 
avaliação periódica aos policiais. 

Ao contrário do que afirmou o 
Presidente da República, muitos países 
realizam ou estudam a inclusão de testes 
psicológicos para a habilitação de 
motoristas. A Espanha, desde 1982, 
voltou a realizar exames psicológicos 
em todos os motoristas, na primeira 
habilitação e na renovação da carteira 
de motorista. A Colômbia realiza os 
mesmos exames. Porto Rico está 
prestes a iniciar. A Alemanha estuda a 
possibilidade de começar a fazê-los. 
A Itália analisa o modelo espanhol e, 
depois que a Dra. Maria Helena 
Hoffmann apresentou sua tese de 
doutorado, demonstrou interesse em 
adotar o modelo brasileiro, tanto na 

habilitação quanto na renovação. Esta 
tese relata o "Estudo Comparativo dos 
Sistemas de Avaliação de Motoristas no 
Brasil e na Espanha". 

O Conselho • Federal de 
Psicologia, com a participação da 
Associação Nacional de Psicologia do 
Trânsito, ANPSITRAN, e Federação 
Nacional dos Psicólogos, FENAPSI, 
está mobilizando a categoria para 
enfrentar o veto presidencial. Para estas 
entidades, o essencial é mostrar aos 
deputados e senadores a inconsistência 
e o preconceito do governo em relação 
ao assunto. 

ATENÇÃO PSICÓLOGO! 
1 - Telefonar, enviar fax ou telegrama ao Presidente da República, conforme modelo abaixo: 
Endereço: Palácio do Planalto - CEP: 70150-900, Brasília/DF 
Telefones: 061 411 - 1200/01/02/03; Fax: 061 226 - 7566 
Inaceitável abolição unilateral por Vossa Excelência da obrigatoriedade do Exame Psicológico 
para Carteira Nacional de Habilitação de motoristas. Iniciativa atenta contra segurança pública e 
fere padrões de responsabilidade do Estado para com cidadãos. Solicitamos revisão da matéria por 
parte do executivo. 
2 - Enfatizar, em todos os momentos, que esta movimentação acontece no sentido de humanizar o 
trânsito, sempre com a preocupação da saúde preventiva. 
3 - Os psicólogos devem fazer contato com todos os deputados e senadores dos seus respectivos 
estados, no sentido de alertá-los quanto a necessidade de derrubar o veto presidencial. 
4 - Entrar em contato com os conselhos regionais, entidades estudantis, sindicatos e associações de 
psicólogos do trânsito para participar da mobilização em favor da derrubada do veto. 
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Políticos Públicos 
LDB proporciona mais autonomia às universidades 

Desde o final do ano passado, 
a educação brasileira tem uma nova 
Lei de Diretrizes e Bases (LDB), 
sob o n° 9.394, de 20 de dezembro 
de 1996. O seu artigo primeiro 
enuncia que "a educação abrange os 
processos formativos que se 
desenvolvem na vida familiar, na 
convivência humana, no trabalho, 
nas instituições de ensino e 
pesquisa, nos movimentos sociais e 

organizações da sociedade civil e 
nas manifestações culturais", 
definindo a amplitude do 
significado de educação. 

Em relação ao ensino supe­
rior, as instituições adquirem muito 
m a i s a u t o n o m i a , 
proporcionalmente ao grau de 
classificação. As Universidades, 
que devem associar ensino, 
pesquisa e extensão, passam a ter 
autonomia plena. Pela ordem, 
classificam-se, ainda, os Centros 
Universitários, as Faculdades 
Integradas, os Institutos Superiores 
e, por ú l t imo , as Escolas 
Superiores. 

Segundo o professor 
Valdemar Sguissardi, especialista 
em leis educacionais, esta 
autonomia, em princípio, é muito 
boa para o desenvolvimento da 
educação de terceiro grau, pois 
oferece maior flexibilidade na 
organização universitária, inclusive 
com relação aos currículos. 
Contudo, ele alerta que o próprio 
governo está levando isso ao 
extremo, sinalizando para a 
privatização do ensino, com a 
transformação dos serviços do 
Estado em Públicos de direito 
privado. A intenção é tirar a 
obrigatoriedade do governo para 
com a educação, correndo o risco de 
comprometer ainda mais sua 
qualidade. "Com a nova LDB, só as 
universidades devem ter ensino, 
pesquisa e extensão. As outras 
instituições estão desobrigadas. E 
mesmo um grande retrocesso", 
afirma Sguissardi. 

A Associação de Docentes do 
Ensino Superior, ANDES, critica o 
governo pelo excesso de decretos e 
portarias que vem apresentando 
para regulamentar a LDB. Para a 
ANDES, a constituição é auto-
aplicável, tornando desnecessária 
esta atitude do Ministério da 
Educação em querer regulamentar o 
que já está claro. 

O deputado Ricardo Gomyde 
(PCdoB/PR), que integra a 
Comissão de Educação da Câmara 
Federal, mostra-se preocupado com 
os destinos que o governo está 
traçando para a educação. Ele 
apresentou um projeto de lei para 
alterar os artigos segundo e terceiro 

"Com o nova LDB, 
só as universidades 
devem ter ensino, 
pesquisa e extensão. 
As outras instituições 
estão desobrigadas. 
É mesmo um grande 
retrocesso". 
Valdemar Sguissardi 

da L D B , especificando os 
princípios e fins da educação 
nacional, por considerar que os 
artigos atuais são superficiais. " A^ 
LDB somente estará a serviço da 
construção de uma sociedade 
democrática e com cidadania plena, 
se os princípios e fins desta 
educação estejam claros e 
estabeleçam seu real compromisso 
sócio-político", justifica Gomyde, 
que também é autor do Projeto de 
Lei que pretende extinguir o 
"provão", instituído pelo MEC 
como instrumento de avaliação das 
instituições. 



Nosotros 

Avançam as relações da Psicologia na América Latina 

Com o crescimento do intercâmbio 
entre os psicólogos dos países da América 
Latina, surgem encontros, protocolos e proje­
tos para consolidar a atuação da Psicologia 
enquanto ciência e profissão. O Comité 
Coordenador de Psicólogos do Mercosul, que 
cresce a cada encontro, é o responsável por 
cuidar destas relações. A mais recente entidade 
a ingressar neste Comité foi o Colégio de 

'V cólogos de Bolívia, durante o Segundo 
Encontro Temático de Psicólogos do 
Mercosul, realizado no Paraguai, entre os dias 
21 e 23 de agosto. Os outros integrantes são 
Sociedad Paraguaya de Psicologia, Conselho 
Federal de Psicologia - Brasil, Federación de 
Psicólogos de la República Argentina, 
Cordinadora de Psicólogos dei Uruguay e 
Colégio de Psicólogos de Chile. 

Este encontro deliberou as ações a 
serem incrementadas nos âmbitos científico, 
político, profissional e estudantil. No último 
dia 6, o chileno Carlos Urrutia, representou os 
Psicólogos do Mercosul na reunião da 
Administração do Livre Comércio Aduaneiro, 
ALÇA, onde levou a preocupação com a 
investida dos Estados Unidos em desmantelar 

yercosul. Além disso, muitas preocupações 
foram observadas em relação aos países do 
Mercosul. As políticas governamentais estão 
centradas na mercantilização e precariedade 
do trabalho, saúde e educação, com a presença 
de um Estado desregulador. A concentração 
populacional nas grandes cidades prejudica a 
qualidade de vida e a competitividade faz com 
que as pessoas sejam consideradas apenas 
como consumidores, deteriorando os vínculos 
sociais. 

As entidades profissionais são impres­
cindíveis para garantir a prática profissional 
através do controle do exercício ético, criando 
espaços de crescimento e encontro dos psicólo­
gos, na busca da consciência de solidariedade 

.profissional. A formação profissional é 
prioridade para'o Comité, que vê a necessidade 
de»um maior pluralismo no ensino universitá­
rio, com incentivo à investigação, valorizando 
a Psicologia como ciência. 

O impacto e as consequências psicoló­
gicas da pobreza nas crianças e adolescentes 
dos países do Mercosul é a pesquisa que está 
sendo desenvolvida pelo Comité Coordenador 
de Psicólogos do Mercosul. O principal 
objetivo é constituir e analisar uma base de 

dados latino-americana sobre o fema, através 
de trabalhos de campo, pesquisas históricas, 
programas de atendimento, levantamentos de 
indicadores sociais e outros. Toda a iniciativa 
desta ordem pode ser desenvolvida em 
universidades, fundações, organizações não-
governamentais, dentro do aparato do Estado, 
organismos ligados à Organização das Nações 
Unidas, entre outros. 

Para a organização da base de dados, 
as palavras chaves estão divididas em três 
categorias: sujeito (aspectos cognitivos, 
afetivo-emocionais e comportamentais), 
contexto (família e/ou outro grupo de convi­
vência, grupos de pares, instituições e outros 

Grande parte da população 
Latino Americana 
não tem como usufruir 
os benefícios da Psicologia. 

espaços ambientais e sociais) e interação 
(inclusão/exclusão, violência/indefensão, 
a d a p t a ç ã o / d e s a d a p t a ç ã o e p ro te -
ção/desproteção). Quanto ao conceito de 
pobreza, serão levados em conta os indicado­
res da Unicef, Unesco, OPS e OMS. 

Os interessados em participar desta pesquisa 
devem entrar em contato com o CFP. 
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Ciência & Ética 

Psicologia, ciência e ética 

Seria impossível conceber os possíveis 
nexos éticos existentes entre teoria e prática, 
no caso deste campo epistêmico específico que 
é a Psicologia, se não partirmos de uma 
premissa verdadeiramente fundamental: ou 
seja, do fato de que todo e qualquer ato huma­
no é um ato moral, de que toda realidade 
cultural é construtivamente ética. A moralida­
de não pode ser jamais indiferente a nada que 
concerne à existência do homem, e não deve 
ser nunca apreendida como algo de extrínseco 

Do mesmo modo que o pecado origi­
nal, no mito judaico da criação, interpreta-se 
como uma espécie deformada de humanismo, 
em que o homem, afirmando a si mesmo, nega 
sua essencial abertura a uma experiência do 
Sentido que o transcende, o pecado original do 
psicólogo - poder-se-ia analogamente afirmar 
- é, nada mais e nada menos, aquilo que 
poderíamos denominar psicologismo. 

"pedras e folhas 
que caem não 
se interessam pela 
lei da gravidade". 

aos seus afazeres. 
Presumir que qualquer 
atividade humana seja 
amoral - esteja situada para aquém ou para 
além do âmbito das qualificações morais - é, 
para o dizer numa simples palavra, a imoralida­
de por excelência. 

Ego vox clamantis in deserto, rezava a 
VULGATA/ não podemos ser menos veemen­
tes. Certas verdades, dizia VIEIRA, talvez não 
possam ser eficazmente ditas de forma apenas 
moderada, esperando que desçam as ideias nas 
almas como a chuva no céu, aspirando que 
nossas palavras se assemelhem ao orvalho que 
se destila brandamente e sem ruído sobre todos 
os seres. No que respeita a coisas tão urgentes, 
sonoros brados se enlaçam harmoniosamente à 
razão - e a voz se faz relâmpago para os olhos, 
trovão para os ouvidos e raio para os corações. 

Enquanto ser ético, o homem é sujeito 
e ser livre. Habitante de um mundo de valores 
que lhe confere sua dignidade própria, encon­
trará a verdade de sua liberdade no bem moral. 
Concebido como passível de objetivação 
científica, ele apreende-se inscrito em cadeias 
de determinação. Mas, somente no contexto de 
um projeto de liberdade em vias de realização 
poderia um ser entender-se como determina­
do: pedras e folhas que caem não se interessam 
pela lei da gravidade. 

O psicologismo - e suas conhecidas 
variantes, entre as quais cabe destacar o 
psicanalismo - consistirá no desconhecimento 
sistemático de uma inescusável dimensão 
ética do conhecimento. Se a 
psicologia enquanto ciência 
efetua uma redução metodoló­
gica, colocando entre parên­

teses a esfera da liberdade e dos valores, o 
psicologismo se configura como atitude 
reducionista que se baseia na afirmação 
unilateral da esfera de determinação. 
Ostentando semelhante processo de invalida­
ção em relação à racionalidade de sentido 
constitutiva da existência humana, o psicolo­
gismo termina revelando-se como ceticismo 
radical: isto é, ceticismo da psicologia a 
propósito de si mesma... e uma espécie de furor 
técnico-teorizante sem amparo naquilo que os 
gregos denominam phUantropia - o amor 
benevolente, sensato e racional ao homem pelo 
homem, verdadeiro princípio e fundamento de 
toda prática psicológica e psicanalítica. 

Eduardo Dias Gontijo 
Psicólogo e Psicanalista 
Professor na U F M G 



Mercado & Profissão 

Câmara de testes é formada 
para qualificar instrumentos 

Nos dias 9 e 10 de outubro ocorreu, em 
Brasília, a primeira reunião da Câmara 
Sensorial Institucional dos instrumentos de 
Avaliação Psicológica, composta pela 
adesão voluntária de vários segmentos 
ligados aos testes psicológicos. Entre eles, 
estão os laboratórios universitários de 
pesquisa, fabricantes e comercializadores, 
grandes usuários nos setores público e 

'privado, entidades público e privados. Esta 
Câmara deve funcionar como catalisadora 
de um processo de aglutinação dos interesses 
presentes neste campo, buscando formar 
parcerias onde o benefício coletivo não 
conflite com os eventuais interesses 
setoriais. 

Foi indicado a 
necessidade 
de criar um curso de 
mestrado em 
avaliação psicológica 

Ao idealizar a Câmara o Conselho 
Federal de Psicologia pensou na construção 
de uma política nacional para os instru­
mentos de avaliação psicológica, com 
tarefas e compromissos voluntários 
entre seus integrantes, apresentando 
metas de curto, médio e longo prazos, 
para obter um reposicionamento deste 
instrumental nos campos académico, 
profissional e social. 

O mais emergente é mostrar, a 
sociedade, a importância dos testes 
psicológicos e o grau de confiabilidade, 
explicitando seus critérios técnicos 
científicos. Para tanto, foram traçados 
dois grandes objetivos. O primeiro é 
detectar as principais variáveis interve­
nientes na atual "crise" dos instrumen­

tos de avaliação psicológica, relativas a 
pesquisa, criação, validação, produção, 
comercialização, ensino e aplicação. 
O segundo é construir uma política 
nacional, prevendo, ações 
intersetoriais comuns a todos os inte­
ressados e ações específicas no âmbito 
das competências de cada segmento. 

A primeira ação da Câmara foi 
formular seu planejamento estratégico 
para enfrentar a crise dos instrumentos 
de avaliação psicológica. O setor de 
pesquisa definiu cinco pontos como 
fundamentais: levantar o perfil dos 
profissionais da área, elaborar e validar 
instrumentos para seleção, trabalhar os 
dados arquivos dos órgão envolvidos 
com os setores de pesquisa, comprome­
ter os profissionais a colaborar com as 
pesquisas desta Câmara e elaborar 
critérios de credenciamento. 

Quanto ao ensino de graduação, 
foram propostos a introdução de cadei­
ras de base, programas para as cadeiras 
de IEF e uma formação mínima na área 
de avaliação psicológica, além de 
organizar um manual com proposta de 
conteúdo curricular e estratégias de 
ensino. Na área de pós-graduação, foi 
indicada a necessidade de criar um 
curso de mestrado em avaliação psico­
lógica. 

Em relação às editoras de testes 
ficou evidenciado a importância de 
elaborar uma ficha padrão e definir 
critérios do que é instrumento de 
avaliação psicológica, bem como, do 
controle de qualidade. Abrir um link no 
site do CFP também faz parte do 
planejamento das editoras. Já os 
profissionais responsáve is pela 
aplicação dos testes devem lutar para 
aperfeiçoar a qualidade do exercício 
profiss ional , procurando estar 
atualizado quanto aos procedimentos 
adequados. 

Confira a constituição da Câmara: 
Representante Entidade e instituição 
Claudia Hutz Assoc iação de Pesquisa 

Pós-Graduação 
em Psicologia 

Ingo Bernd Gúntert Casa do Psicólogo 
lône Vasques de Menezes... .Universidade de Brasília 
Irai Cristina Bocato Alves USP e empresa Vetor 
J o ã o Carlos Alchieri Unisinos e UFRGS 
José Siqueira de Britto Lyra- • • • Assoc iação Nacional de 

Psicologia do Trânsito 
Lilian Maria Viola de Castro... .Polícia Federal 
Luciano Raduzzoni Ferreira.... Polícia Federal 
Luiz Pasquali Universiadade de Brasília 
Roberto Moraes Cruz Universidade Federal de SC 
Solange Wechsler Puc Campinas 
Niva de Oliveira Hanazumm. .Psicóloga responsável pela 

rea l ização de testes 
Marcus Vínicios de O. Silva.... Conselho Federal de 

Psicologia 
Julieta Arsênio Conselho Federal de 

Psicologia 
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Repercussão 

35 Anos de psicologia no Brasil 
Pela primeira vez, no Brasil, uma profissão comemord 

Este 27 de agosto não foi apenas mais um dia do psicólogo. Através da festa via Embratel, profissionais e estudantes puderam ver quem os representa no Conselt 
teleconferência, em ritmo festivo, para comemorar o dia do psicólogo pela TV. A programação começou às 8h20min e terminou às 10h50min, com a participação de pessoa 
minuto, superando a expectativa dos organizadores. Caso houvesse mais aparelhos de fax e computadores ligados à Internet, a participação interativa seria ainda maior. 

O sucesso foi tão grande que o CFP vai realizar outra teleconferência no dia 20 de novembro, a confirmar, para fazer um alerta aos psicólogos e estudantes sobre a at 
condições profissionais vigentes. A Psicologia está crescendo? Está ganhando espaço? O psicólogo é bem remunerado? O serviço público de saúde inclui a Psicologia? QUE 

ecialmenteò 10° Plenária c 

Federal, na pessoa de sua presidente, Ana Bock, pela brilhante e inédita 

iniciativa da integração via Embratel. A AN PSITRAN aproveita a oportunidade 

para agrodecer o decisivo apoio dodo a esta Associação, que tem com este 

conselho, o propósito comum de melhorar, cada vez mais, a nossa profissão 

dentro dos princípios éticos, científicos e objetivos, em prol do bem comum e 

dos valores humanos que norteiam uma civilização e o cidadania." Associação 

Nacional de Psicologia do Trânsito. 

'Eu, imanei de A. A. dos Santos, psicólogo todo dia, venho 
através deste email cumprimentar o CFP pela linda festa e pela lição de 
história que me deram, mostrando os homenageados e a nossa trajetória nos 
3 5 anos de reconhecimento da nossa profissão." (CRP05) 

"Representando os psicólogos do GAPA-MG, Grupo de Apoio e 

Prevenção à AIDS, abraço com carinho a todos os colegas de Minas e do 

Brasil." Inês Teresinha Ferreira Silva, CRP 04. 

"Caríssimos companheiros! Parabéns por este dia. A felicidade 
é imensa em compartilhar com todos esta data. Há 23 anos como 
profissional, este dia já se confunde com minha vida. Sou psicóloga clínica 
em Cascavel/CRP 08." Graciosa Luza Wiggers. 

"Nosso Sindicato deseja a todos vocês, conselheiros que lutam 

para dignificar a nossa categoria, um abraço muito especial pelo nosso dia!" 

Alexandre A. P. dos Santos, presidente do Sindicato dos Psicólogos do RJ. 

"Dinâmica equipe do Federal: Foi fabulosa a festa que vocês 
me proporcionaram. Hovamente, meu agradecimento pela homenagem. 
Fsta manhã marcou época na história da Psicologia no Brasil. Parabéns! 
Parabéns! Não foi sem emoção que revi na tela, Seminerío, Afonso Penna, 
Odete van Kolck, o Bessa... Valeu!!! Abraços a todos." Irmão Henrique 
Justo,CRP07. 

"Olá CFP! Parabéns a todos. Dá para sentir a guinada para 

melhor que esta chapa provocou no Conselho. Mais uma vez, parabéns e muito 

sucesso a todos!" Marcelo Augusto Toniette, CRP 06. 

"Nós, os quarenta psicólogos da Polícia Militar de MG estamos 
ítonizodos com o CFP e todo o Brasil. 0 comando da PM prestigia o evento 

possibilitando transmissão ao vivo no Quartel." 

"No ensejo das comemoruçõ^pelíTtfei^o psicólogo, vimos em 

r,toda a categoria e cado um em especial 

no Nacional de Desenvolvimento Cii 

Algumas manifestações 
"Além de nós, psicólogos, estarmos de cabeça aberta, agora estamos 

também mostrando a cara. Parabéns aos colegas." Associação Bahiana dos 
Profissionais de Psicologia • Seccional Sul, CRP 03. 

"0 Sindicato dos Psicólogos do Estado do Pará parabeniza o CFP, 
FENAPSIe demais entidades por este encontro maravilhoso que está acontecendo." 

"Parabéns pela beleza do evento. Estamos juntos nesta festa." 
PlenóriadoCRPilePSINDCE 

"0 grupo de psicólogos de Santarém, no oeste do Pará, parabeniza os 

psicólogos de todo o Brasil e o CFP pela iniciativa desta bonita festa interativa." Nedy 

Pedroso de Souza e toda a turma, CRP 10. 

"0 Sindicato dos Psicólogos de Alagoas, presente com os membros 
do CRP 15, psicólogos e estudantes, no auditório da Embratel, parabeniza a todos 
os psicólogos brasileiros por esta data tão importante para nossa profissão." 

"Apesar do horário, aqui no Acre é muito cedo, estamos muito felizes 

com o evento. Parabéns ao CFP e um grande abraço a todos os psicólogos do Brasil." 

Ana Maria D. Costa, ex-representante, e Iris Pereira, atual representante do CRP 0 1 . 

"Em nome dos 1300 psicólogos da região do triângulo mineiro, o 
escritório setorial localizado em Uberlândia (MG) cumprimenta o CFP pela 
iniciativa desta festa nacional(...)."'Vicente de Paulo Marques de Almeida. 

"A comemoração dos 35 anos de regulamentação de 

nossa profissão está definitivamente marcada pela disposição de luta em favor da 

cidadania nossa e dos demais trabalhadores, pelo esforço de integração de nossa 

comunidade profissional em escola nacional e pela capacidade de ousar e inovar. 

Parabéns ao CFP pela realização desta grande festa e pelo site de Psicologia." 

Sindicato dos Psicólogos de MG. 

"0 Sindicato dos Psicólogos no Estado do Rio Grande do Sul considera 
de grande importância para a categoria este evento. Congratula a todos os 
psicólogos por esta conquista!!!!! Parabés a nós I! I! I 

"Os psicólogos do trânsito de Campinas congratulam-se com o CFP 

pela brilhante festa e iniciativa, neste dia que se comemora 35 anos de profissão e 

luta por esta categoria que visa o equilíbrio do ser humano, das inter-relações 

pessoais e do social." CRP 06 

"Fiquei emocionada em ver o CFP comemorando em todo o Brasil o nosso dia, de 
uma forma tão integrada. Continuem inovando, contem comigo. Fui conselheira 
efetiva dal'e2'Plenária do CFPe vice-presidente na 2Q, 1976 a 1979." Tânia 
Maria Monteiro, membro do Conselho Federal de Entorpecentes e Assessora do 
Departamento de Direitos Humanos do Ministério da Justiça, 
CRP0I. 

"Ser psicólogo é acreditar no homem e nas suas imensas possibilida­

des. A Sociedade Brasileira de Psicoterapia, Psicodrama e Dinâmica de Grupo, 

S0BRAP, parabeniza o CFP por mais esta conquista." 

"0 Sindicato dos Psicólogos do Estado do Ceará louva a iniciativa do 
CFP e parabeniza toda a categoria de psicólogos do Brasil, neste dia de festa, de 
integraçãoedecomemoração.Saudaçõessindicais." 

"Aos 35 anos da regulamentação da Psicologia no Brasil, o Exército, 

através de sua Escola de Administração, abre efetivamente suas portas para o 

psicólogo! A1" turma de psicólogos militares está presente aqui." ' , f 

"0 Grupo Pelavida-BA parabeniza todos os psicólogos pela passagem 
do seu dia, acreditando no caminho de novas conquistas para a categoria". 

"Os psicólogos do Hospital Odilon Behrens, em BH, homenageiam o 

professor Antônio Quinan, falecido no último fim de semana, por sua contribuição à 

formação dos profissionais de Psicologia em Minas Gerais, na área da Psicologia 

Humanista." 

"0 Sindicato dos Psicólogos do Estado de Goiás parabeniza todos os 
psicólogos brasileiros e as entidades de Psicologia pela festa. Saudações Sindicais." 
Astrogildo de Carvalho 

"0 Núcleo de Saúde Mental da Secretaria de Saúde de Goiânia 

parabeniza o CFP pela brilhante iniciativa deste espaço, bem como todos os 

psicólogos do Brasil pelo merecido dia." 

"(...) Queremos afirmar a fundamental importância deste grau de 
participação coletiva, mesmo à distância. Precisamos lutar unidos em função da 
qualificação técnica profissional e da política organizativa dos psicólogos em 
consonância com todos os trabalhadores de todo o país para a construção de um 
projeto de sociedade democrática e popular. "Maria Leôncio, diretora do Sindicato 
dos Trabalhadores em Educação do Estado da Paraíba. 

"A diretoria da Associação Pró-Saúde e Vida do Estado do Ceará se 

congratula pela passagem do dia do psicólogo, acreditando na importância deste 

profissional na implementação da luta antimanicomial no Brasil e na contribuição 



seu dia com festa nacional pela tv 
) Federal e conhecer importantes personagens que marcaram a história da Psicologia no Brasil. O CFP, com o apoio de conselhos regionais e universidades, realizou uma 

de todo o Brasil. Neste período, foram mais de trezentas mensagens, sendo 251 via fax e 67 pelo correio eletrônico. Estes números representam uma mensagem a cada meio 

al situação da Psicologia no contexto nacional. Será uma grande oportunidade para discutir os principais problemas da profissão e os riscos que a categoria sofre diante das 

o envolvimento da Psicologia nas questões sociais? São algumas das questões a serem discutidas na próxima teleconferência. 

"A Associação Goiana de Psicologia parabeniza a classe pelo seu dia e 
cumprimenta o CFP na pessoa de sua presidente, Ana Bock, pela brilhante festa." 

"Os psicólogos de Araxá comemoram 35 anos de profissão no Brasil, 

15 anos de associação e muitas conquistas profissionais nesta cidade." Associação 

dos Psicólogos de Araxá/MG. 

"0 Núcleo Castor de Estudos eArividades em Existencialismo de Santa 
Catarina parabeniza o CFP e todos os psicólogos comprometidos com os princípios 
do II Congresso Nacional, que se constitui hoje no maior esforço já imprimido para 
elevar a Psicologia ao Status de Ciência e Profissão." 

""(...) Num país marcado pela discriminação social, por injustiças de 

>tgda ordem, pelo inexistente respeito aos direitos do cidadão, é cada vez maior a 
aemanda do profissional psicólogo. Entretanto, o acesso ao mesmo ainda é 
elitizado. Neste sentido, acreditamos que ao comemorar a passagem do seu dia, 
criese um movimento pela ampliação do serviço deste profissional às comunidades 
mais carentes, através do SUS. (...)" Alice Portugal, deputada estadual 
(PCdoB/BA). 

"0 Sindicato dos Psicólogos de MS, o CRP 14 e a Universidade Católica 

Dom Bosco parabenizam esta iniciativa do CFP que proporcionou a oportunidade de 

participaçãp, integração e inserção da categoria nos vários segmentos." 

"(...) Alegro-me com iniciativa por uma sociedade mais democrática, 
justa e sem manicômios. Como vice-presidente da Associação Mineira de Psiquiatria 
e com vinte anos de vida académica, quero juntar forcas ao FCP." Francisco José dos 
Reis, 
CRP 04. 

"0 Núcleo do Movimento da Luto Antimanicomial de PE „ 

parabenizar os 35 anos da Psicologia no Brasil. Como forma de reconhecimento desta 

categoria no empenho pela defesa dos direitos de cidadania das pessoas portadoras 

de sofimento psíquico e pela aprovação do Projeto de Lei Paulo Delgado." Ivana 

Alenacr, Marcus Adams e Rosano Carvalho (ex-conselheirodoCFP, 9 a Plenária). 

As instituições de ensino marcaram 
presença com 157 mensagens. Professores e 
estudantes foram responsáveis por cerca da 
metade das correspondências enviadas por 
e-mail efax. • 

0 Instituições de Ensino 
que enviaram mensagens: 

Universidade Federal de Uberlândia/MG 
Universidade de Londrina/PR 
Centro de Estudos Superiores de Londrina/PR 
Universidade Católica de Goiás 
Universidade Gama Filho/RJ 
Centro Unificado de Brasília - C E U B 
FUMEC/MG 
Universidade Cruzeiros do Sul/SP 

PUC/SP n i C i f ' - ' 
UNICAP/PE 
Fundação Universidade Estadual Maringá/PR 
PUC de Campinas/SP 
UNESP de Assis/SP 
Camilo Castelo Branco/SP 
Universidade São Francisco Itatiba/SP 
Universidade de Brasília 
Universidade Federal de Alagoas 
Universidade Federal de Santa Catarina 
Universidade Castelo Branco/SP 
Universidade Caxias do Sul/RS 
Universidade Uberafaa/MG 
Universidade Católica de Pernambuco 
FUMEC/MG 

Universidade Vale do Itajaí - UNIVALI/SC 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 
Universidade Federal de Sergipe 
Universidade Estácio de Sá/RJ 
Universidade Católica de Petrópolis/RJ 
Universidade Federal do Mato Grosso do Sul 
Universidade de Cuiabá/MT 
Universidade Regional de Blumenau -
FURB/SC 
Universidade Federal da Bahia 
Faculdade Filosofia de Recife/PE 
Universidade Federal de São Carlos/SP 
UNOESC - Joaçaba/SC 
Universidade Federal do Pará 
Centro de Ensino Superior de Juiz de 
Fora/MG 
Universidade da Amazónia/AM 
Universidade de Marília/SP 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul/RS 
PUC/RS 
Universidade Santa Cruz do Sul/RS 
UNISUL - Tubarão/SC 
Universidade Estadual de Minas Gerais 
Universidade Estadual de Maringá/PR 
Universidade de Taubaté - UNITAU/SP 
Universidade de Brasília - UnB 

Rio de Janeiro foi o estado campeão 
em participações interativas, destacando-se 
a Universidade Estácio de Sá. Mas, o maior 
destaque ficou por conta da diversidade das 
participações, com mensagens de todos os 
estados. Os psicólogos do Acre, por exem­
plo, mesmo com duas horas a menos do que 

mensagens por unidade da Federação. 

U.F. Quantidade 

AC 2 
A L l l 
AM 8 
AP 1 
BA 23 
C E 10 
DF 26 
ES 9 
GO 16 
MA 7 
MG 28 
MS 7 
MT 6 
PA 10 
PB 5 
PE 18 
PR 16 
RJ 31 
RN 
RO 4 
RR 1 
RS 16 
SC 17 
SE 5 
SP 29 
TO 6 

9 
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Formação 

Residência: uma alternativa 
para a pós-graduação 

A origem do termo "residência" no contexto da formação profissio­
nal, vem da denominação "engenheiro-residente", nome dado ao enge­
nheiro contratado por uma ferrovia para zelar por um trecho de seus tri­
lhos. Mas, a difusão do termo deve-se à criação da residência em 
Medicina, em 1977, que fez com que o médico morasse no hospital para 
receber treinamento. 

Segundo informações do Hospital das Clínicas da Faculdade de 
Medicina de Ribeirão Preto - USP, residência é um programa de pós-
graduação lato sensupara formação de especialistas através de treinamen­
to em serviço. Com o atendimento de saúde ultrapassando os limites da 
Medicina e envolvendo novos profissionais, o termo passou a ser utiliza­
do, também, para denominar este sistema de ensino, ministrado a qual­

quer profissional da saúde, mesmo que não mais resida em hospitais. 
Além de Ribeirão Preto, a USP mantém a Residência em 

Psicologia também no Hospital das Clínicas da capital paulista. 
A PUC/MG e a Universidade Estadual do Rio de 

Janeiro são outras universidades que ofere­
cem o mesmo curso. Este tipo de pós-
graduação vem sendo muito procurado e 
oferece bolsas de estudos àqueles aprova­
dos nas vagas disputadas por concurso. E 
uma boa possibilidade de especialização 
com a utilização de atividades práticas, 
através da convivência profissional. 
O Conselho Federal de Psicologia admite 
que houve preconceito da Autarquia em 
relação à Residência, sobretudo por não ser 
oficializada no Brasil. Mas, ao rever esta 
postura, o CFP considera importante sua 
existência de forma alternativa, sem exigir 
sua obrigatoriedade para a formação do 
psicólogo. Por isso, o assunto está sendo 
discutido, inclusive com a preocupação de 

analisar a necessidade ou não de buscar uma lei que garanta a existência da 
Residência em Psicologia nos mesmos moldes da Medicina, especifican­
do suas próprias características. 

O Psicólogo leva, em média, de dois a três anos para entrar no mer­
cado de trabalho, após a graduação. Com isto, a Residência pode ocupar 
este período para melhorar a qualidade profissional do recém formado, 
sem que ele demore muito mais tempo para começar a trabalhar. 

Psicologia ciência 
profissão 
Uma revista do psicólogo 
para o psicólogo 

A revista Psicologia 
Ciência e Profissão pretende 
abordar, no próximo número, 
o tema Psicopatologia. Além 
do aspecto clínico, a revista 
espera receber artigos volta­
dos ao campo das relações do 
trabalho, da escola e da vida' ) 
social, pois é um assunto que 
remete a repensar a vida coti-
diana. 

Os artigos devem ser 
enviados para o CFP, onde a 
coordenadoria técnica oculta 
o nome dos autores e repassa 
à análise da comissão 
editorial. 

A revista passa por um 
processo de transformação e 
já está cadastrada no ISSN. 

A próxima novidade será o 
código de barras, para facilitar 
às bibliotecas informatizadas 
que trabalham com este siste­
ma. Aguarde! 



Cidadania 

Surge um novo modelo de inclusão social 
As Cooperativas Sociais pretendem integrar os cidadãos à sociedade, através do 
trabalho, a partir do interesse geral da comunidade em promover a pessoa humana. 

O Projeto de Lei (PL) 4.688/94, do Deputado Federal Paulo Delgado 
(PT/MG), propõe a criação e funcionamento de Cooperativas Sociais, visando 
à integração social dos cidadãos. Aprovado na Comissão de Economia da 
Câmara, o Projeto encontra-se na Comissão de Seguridade Social e Família, 
onde o relator, Deputado Arnaldo Faria de Sá (PPB/SP), emitiu parecer 
favorável. Caso seja aprovado, segue para a Comissão de Constituição e 
Justiça e, em seguida, vai à votação em plenário na Câmara. Depois, deve 
ser apreciado pelo Senado. 

O objetivo inicial era dar continuidade ao PL da Reforma 
Psiquiátrica, que visa a extinção gradativa dos manicômios e encontra-
se desde 1991 no Senado para ser apreciado. Assim, o portador de 
sofrimento mental passaria a contar com mais um auxílio para a humani­
zação do seu tratamento aberto, buscando a incorporação à vida social no 
seu sentido pleno, inclusive no trabalho. 

Mas, com a amplitude de possibilidades que o assunto sugere, o 
Projeto foi estendido a pessoas em desvantagem, que acabam por depender de 
solidariedade e assistência pública. Com isso, as Cooperativas Sociais, estimuladas 
por benefícios fiscais, podem oferecer treinamento profissional e condições de 
trabalhos adaptados às dificuldades individuais. Muitos marginalizados passariam a 
desenvolver uma atividade produtiva, conquistando dignidade e respeito próprio, 
além da inserção social. 

"Quando falamos de pessoas em desvantagem, estamos nos referindo aos que 
.têm menos possibilidades na sociedade. Entre eles, podemos citar os deficientes físicos e sensoriais, os egressos de hospitais 
'psiquiátricos e prisões, os dependentes químicos, os adolescentes com situação familiar difícil do ponto de vista económico, os 
idosos e outros", explica Paulo Delgado. 

CFP apoia democratização da comunicação 
O Conselho Federal de Psicologia 

associou-se, recentemente, ao Fórum 
Nac iona l pela D e m o c r a t i z a ç ã o da 
Comunicação (FNDC). O CFP indicou o 
conselheiro Marcos Ribeiro Ferreira como seu 
representante, que já está participando das 
atividades do Fórum. Este movimento foi 
criado em abril de 1991 e transformado em 
pessoa jurídica em janeiro de 1996. Reúne 
entidades da sociedade civil, sendo 33 nacio­
nais e 272 regionais. 

O FNDC pretende chamar a atenção do 
Estado, da sociedade e do setor privado para a 
grave situação da área das comunicações no 
Brasil. Para enfrentar estes problemas, o 
Fórum tem definido ações políticas e jurídicas 
para defender o que entende ser o interesse 

público. Entre os principais pontos em 
debate estão as telecomunicações, TV a 
cabo, Lei de Imprensa, Conselho de 
Comunicação Social e a radiodifusão 
convencional, por assinatura e comunitária. 

A comunicação é uma questão 
social, pois dela depende o grau de informa­
ção que a população pode ter. O Fórum 
condena o retrocesso indicado no projeto da 
nova Lei de Imprensa em transcurso no 
Congresso Nacional, principalmente na 
previsão de prisão aos jornalistas pelos ditos 
crimes de imprensa. 

Os interessados em maiores informa­
ções podem contatar com o CFP ou direta-
mente no FNDC, pelos telefones 051 343 
0484 ou343 8578. 
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Nós e o informático 
Computador pode ajudar trabalho do psicólogo 

A utilização da informática vem crescendo em todas as áreas. Na psicologia 
não poderia ser diferente. O Conselho Federal de Psicologia tem se mostrado, 
particularmente, interessado nesta temática. Ao receber o software sobre 
testes psicológicos, desenvolvidos pela psicóloga Myrta Glauche 
Jaroszewski, o Jornal do CFP perguntou a autora: 

Para que serve especificamente este software ? 
- Serve para facilitar o trabalho dos psicólogos na correção de testes 
psicológicos, resgatando o teste projetivo, que era muito demorado. 

J F - Como esta o uso da informática na Psicologia ? 
Myrta - O uso da informática está cada vez mais presente. 

Particularmente em relação a este programa, o computador 
proporcionou uma avaliação com mais qualidade em muito 

menos tempo de trabalho, avaliando a memória do psicólogo e 
deixando-a mais livre para interpretar com base nos dados armazenados. 

J F - Como fazer para este software ? 
Myrta - Quem estiver interessado no programa, pode contatar comigo, pelo telefone 048 433.4966 ou 
escrever para Rua Raposo Tavares, 35 - Cricúma - SC, CEP 88810-220. 

Opinião 

Consultada sobre esta matéria, a psicóloga 
Regina Sónia Gattas do Nascimento ressalta: "Não 
apontaria nada de errado no programa. Você coloca os 
dados no computador e sai, ao final, a síntese, o que 
gera um enorme risco de que, se utilizado por quem 
sabe pouco de Rorschach, seja utilizado de forma 
muito mecânica. Este programa brasileiro apresenta 
risco para quem sabe pouco." 

Psicólogos têm 
convénio 
para comprar 
computadores 

Conforme anunciado no Jornal 
do Federal n° 48, o CFP e a 
PROINFOR acabam de firmar 
convénio para que os psicólogos 
possam comprar equipamentos de 
informática, em condições facilitadas. 
Os equipamentos serão entregues em 
qualquer parte do Brasil. Confira os 
preços: Pentium 166 (R$1.750,00 à 
vista ou 1+18 fixas de R$143,19), 
Pentium 200 (R$1.950,00 à vista ou 
1+18 fixas de R$159,45) e Pentium 233 
(R$2.130,00 à vista ou 1+18 fixas de 
R$174,08). Neste jornal, há um encarte 
com as demais especificações e relação 
de brindes. O telefone da Proinfor é 
061 340 4803; 
e-mail: proinfor@tba.com.br. 

Site do CFP concorre ao maior prémio da 
internet brasileira 

O "psicologia on-line" está concorrendo 
ao IW Best'97, o maior prémio de Web sites da 
Internet brasileira, promovido pela revista Internet 
World. Além de premiação, os vencedores de cada 
uma das dezesseis categorias serão entrevistados 
pela revista. O Prémio está na fase de classificação 
e o site do CFP está inscrito na categoria 
Governo/Associações. A escolha dos dez 
melhores de cada categoria está sendo feita pela 
somatória dos votos dos internautas e do júri 
indicado pela Internet World. Para votar no site 
http://www.psicologia-online.org.br, basta 
preencher a ficha de votação. Ela está à disposição 
c o m t o d o o r e g u l a m e n t o e m 
http://www.mantel.com.br/iwbest/index.htm, no 
item escolher os Top 10. Se todos os visitantes se 
preocuparem em votar, o "psicologia-online" 
poderá se destacar entre os melhores sites do 
Brasil, elevando o conceito da Psicologia na era da 
: informática. 

Participe de fóruns pela internet 

No dia 16 de outubro, o site do CFP lançou 
o projeto "Quintas Psicológicas". Toda quinta-
feira um novo tema pertinente à Psicologia 
movimenta o Fórum pela Internet, sempre com a 
participação de um especialista no assunto. O 
principal objetivo é desmistificar o exercício da 
profissão, através da participação de profissionais e 
estudantes da área de saúde em geral. O tema de 
abertura foi Avaliação Psicológica: Valorização 
e/ou Desvalorização, exposto por Julieta Arsênio. 
Para participar, basta acionar o site do CFP 
(http://www.psicologia-online.org.br) e clicar em 
"Fórum". 

O "Psicologia on line" continua sendo a grande bola da vez... 
Mais de dois mil acessos em menos de um mês. Sucesso 
absoluto! Isso indica que o CFP tinha razão ao investir nesta 
direção, pois há muitos psicólogos interessados na Internet... E 
você, que ainda não acessou, tá esperando o que? Acesse logo. 
O site está cada vez mais quente. As salas do bate papo já 
estão funcionando, inicialmente às terças e quintas entre 21 e 
23 horas. Neste horário você terá mais chance de encontrar os 
colegas para trocar ideias na rede... É só digitar 
http://www.psicologia-online.org.br, o endereço da 
Psicologia Brasileira na Internet! 

E para você que se interessa por Psicologia e Computadores, 
duas ótimas dicas : visite a home page The Society for 
Computeis in Psychology, onde você encontra links sobre o 
assunto e pode inclusive se associar a esta entidade que se 
dedica ao estudo das aplicações dos computadores à área da 
Psicologia http:www.lafayette.edu/allanr/scip.html. Na mesma 
linha, a home page da CIMH, Computeis in Mental Health da 
University of Exeter, também oferece contato com o Royai 
College of Psychiatrists, dicas de software aplicáveis na Saúde 
Mental e vários links relacionados com este tema. Confira! O 
endereço e http:/www.ex.ac.uk/cimh/welcome.htm 

Pois é, e para quem pensava que as novas tecnologias fossem 
desbancando as antigas, ao torná-las obsoletas, visite este site: 
"Rádios e Rádios" . Sim, é ele, o antigo e charmoso rádio, que 
volta com toda força conectado na Internet, trazendo junto a 
velha televisão... É isso mesmo. Neste site você pode "baixar" 
o programa RealAudio e acompanhar emissoras de todo o 
Brasil e exterior. E fantástico... Mas você precisa ter uma placa 
de som instalada no seu micro. Um kit multimídia já quebra o 
galho... E você ainda pode receber imagens de TV num canto 
da tela do seu micro. A imagem, é verdade, fica distorcida, mas 
indica que o futuro passa por aí. Tecle 
http://www.radios.com.br/monaco.htm para encontrar 
Rádios e Rádios, mantido por um apaixonado pelo pioneiro 
meio de telecomunicação. 

A Psicanálise continua com grande espaço entre os sites psi. 
Hoje estamos indicando duas referências muito interessantes. 
A primeira, em língua francesa, "La Psycanalyse - Nouvelle 
édition ", oferece "uma imagem global da psicanálise 
contemporânea dita freudiana". De fato, traz uma interessante 
panorâmica das escolas e dos principais autores: 
http://www.odyssee.net/~desgros/. A segunda é a 
Enciclopédia de Psicanálise, um site de assinatura, organizado 
a partir do trabalho do grande mestre argentino-baiano, 
Emilio Rodrigues, que reúne entidades psicanalíticas e associa 
individualmente. Apresenta seminários on line, home pages 
pessoais e acesso a mais de setenta textos dos psicanalistas já 
associados. Prestigie esta grande iniciativa pelo endereço 
http://www.encpsi.com.br 

E para concluir, que tal um pouco de solidariedade 
internacional. Você conhece o Timor Leste? Sabe aonde fica? 
Pois é... O Timor Leste é um pequeno pais de língua 
portuguesa que fica perto de Bali, na Indonésia e vive sob a 
ocupação deste país, com sérias violações dos direitos 
humanos. Para conhecer a luta deste povo pela sua auto 
determinação e participar da corrente internética de 
solidariedade, visite hoje ainda 
http://cogeae.pucsp.br/~fea/foruns/Timor/Imediata.htm 

Ah! após ter concluído... Se você está à procura daquele novo 
programa de e-mail, utilitários para seu computador, ou 
mesmo, se você nem sabe direito o que quer, mas sabe que 
precisa achar, na Internet, aquele programa que vai mudar sua 
vida de internauta. precisa conhecer a página da Tucows na 
ServNet, http://www.tucows.svn.com.br/. Você vai achar tudo 
o que procurava ou até mesmo o que nem sabia que existia 
mas, com certeza deixará sua navegação muito mais 
prazerosa, fácil e rápida. Confira e preste atenção na divertida 
classificação dos programas, onde os melhores têm as "cinco 
vaquinhas" (5 cows)! 
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Em Pauta 
Morreu Richard Bucher, idealizador do 
"consultório na rua" 

O professor Richard Emil Bucher 
faleceu, em Brasília, no último dia 16 de julho. 
Nascido na Suíça, mas há 21 anos no Brasil, 
formou várias gerações de psicólogos, clinicou 

e desenvolveu inúmeros trabalhos de pesquisa 
científica e de ação social. Foi um dos introdutores da 

psicanálise na Universidade de Brasília, UnB, onde lecionou e orientou 
teses de mestrado e doutorado, desde 1976. 

Doutor em Psicologia e Mestre em Filosofia, Bucher publicou livros e artigos em 
revistas especializadas e apresentou trabalhos científicos nas áreas de psicanálise (teoria e 
clínica), drogadição e marginalidades. Em 1994, estagiou no Hospital Marmottan, em 
Paris, atendendo toxicómanos, sob a orientação do Dr. Claude Olievenstein. 

Cem Anos de Lourenço Filho 
Este ano, a Psicologia comemora o 

centenário de Manoel Bergstron Lourenço 
Filho. Nascido no dia 10 de março de 1897, 
em Porto Ferreira (SP), faleceu a 3 de 
agosto de 1970, no Rio de Janeiro, pouco 
tempo depois de ter recebido o grau de 
Comendador, da Ordem do Mérito do 
Trabalho, outorgado pelo governo federal. 

Em 1920, iniciou no magistério, 
lecionando a cadeira de Psicologia e 
Pedagogia, na Escola Normal de 
Piracicaba, onde havia sido aluno. No ano 
seguinte, fundou a Revista de Educação, 
publicando Estudo da Atenção Escolar, seu 
primeiro trabalho de pedagogia experimen­
tal. Foi o início de muitas publicações da 

Pedagogia e da Psicologia aplicada à 
Educação. 

Em 1953, Lourenço Filho partici­
pou da comissão que elaborou o anteproje-
to de lei da formação de psicólogos e 
regulamentação da profissão. Nove anos 
depois, presidiu a comissão encarregada de 
opinar sobre o registro de psicologia, nos 
termos da lei de regulamentação. 

Entre seus principais trabalhos 
estão: Teste ABC para avaliar a prontidão 
para alfabetização, Curso de Psicologia das 
Relações Humanas no Trabalho e A crise 
de costumes. Sempre participou das 
questões relativas às políticas públicas na 
área da Educação. 

Acontece no 
Legislativo 

mm 
IO 

I I 
Tudo o que acontece no Congresso 
N a c i o n a l , o C F P a c o m p a n h a 
atentamente e procura intervir no 
sentido de a p e r f e i ç o a r a Psicologia no 
â m b i t o profissional e buscar a 
a m p l i a ç ã o do direito à cidadania da 
p o p u l a ç ã o brasileira. 

O Projeto de Lei (PL) 8/91, do Deputado Paulo 
Delgado (PT/MG), que prevê a extinção gradativa 
dos manicômios, ainda se encontra na mesma 
situação, aguardando parecer do relator, Sebastião 
Rocha, para ir à votação no Senado e retornar à 
Câmara. O Movimento da Luta Antimanicomial, 
formado por psicólogos, usuários e familiares do 
serviço de saúde mental, visitaram vários 
senadores na busca de apoio ao projeto. Marta 
Elizabeth de Souza representou o CFP 

FHC mostra que não tem sido muito feliz quando 
o assunto é Psicologia. O Presidente vetou o PL 
143/93, do ex-Deputado Magalhães Teixeira, que 
pretende garantir o direito do educando ao 
atendimento psicológico-educacional. Vetou 
t a m b é m os art igos que i n s t i t u í a m a 
obrigatoriedade de avaliação psicológica como 
prerrogativa para obtenção da licença para dirigir. 
Os dois projetos aguardam a apreciação do 
Congresso para decidir a derrubada ou 
manutenção dos vetos presidenciais. 

Outro projeto sobre testes psicológicos e' o PL 
21/97, do Dep. Carlos Apolinário (PMDB/SP), 
que prevê a avaliação periódica dos integrantes 
das polícias. O Sen. Romeu Tuma (PFL/SP) está 
prestes a relatar parecer favorável, na Comissão 
de Constituição e Justiça. Caso aprovado pelos 
senadores, segue para ser sancionado por FHC. 

Dois projetos que regulamentam profissões têi 
desagradado em cheio ao CFP, que empenha-se 
para suas reprovações. O PL 2783/97, do Dep. 
José de Abreu (PSDB/SP), que defende a Terapia 
Holística, tramita na Comissão de Trabalho, onde 
a relatora, Dep. Maria Laura (PT/DF), retirou o 
projeto para rever seu parecer favorável. O PL 
3124/97, do Dep. Barbosa Neto (PMDB/GO), que 
trata da Psicopedagogia, encontra-se na Comissão 
de Educação, onde aguarda parecer da relatora, 
Dep. Marisa Serrano (PMDB/MT).O próximo 
caminho para os dois projetos é a Comissão de 
Constituição e Justiça. 

m 



y Jornal do 

Economia e Balanço 

CFP pretende padronizar procedimentos 
através de treinamento administrativo 

O CFP promoveu, entre os dias 12 e 14 de setembro, em Brasília, um treinamento 
sobre os procedimentos administrativos, principalmente nas áreas financeira, contábil e de 
informática. O evento contou com 50 pessoas, entre funcionários e conselheiros de todos os 
Conselhos de Psicologia. O principal objetivo foi qualificar e unificar os procedimentos 
administrativos de toda a autarquia, aprimorando a administração dos recursos, pagos pelos 
psicólogos, em benefício da profissão. 

Mônica D. Bandeira e Sônia Maria L . de Gusmão, respectivamente, assistente 
administrativa e tesoureira do CRP 13 (PB e RN), ao término do treinamento, comentaram: 
"Parabenizamos o CFP por este treinamento. Foi fundamental para uma padronização entre 
os Regionais e o Federal, além de contribuir para um conhecimento geral, tanto no aspecto 
administrativo quanto contábil". 

Foram 24 horas de trabalho, com um extenso programa, que discutiu desde a 
estrutura organizacional e política da entidade até os processos mais rotineiros de compra e 
contabilização, dentro das normas da administração de recursos públicos. Além do 
tesoureiro do CFP, José Carlos lourinho e Silva, administradores, contadores, auditores, 
advogados e técnicos em informática fizeram parte do corpo de instrutores. 

Para os mais novos na entidade, foi um primeiro contato com as normas e legislação 
da área, apontando para a necessidade de consultas frequentes e maior aprofundamento. 
Para os mais antigos, foi uma oportunidade de troca de experiências e atualização. O 
segundo momento deste processo de qualificação está previsto para acontecer no próximo 
ano, com aprofundamentos em áreas específicas. 

CRPS Querem Negociar Inadimplêncio dos Psicólogos 

A anuidade paga pelos psicólogos e 
outros profissionais a seus respectivos 
Conselhos são classificados como 
"contribuição para-fiscal", estabelecida por 
lei como condição para o exercício 
profissional. Com a arrecadação das 
anuidades, os Conselhos desenvolvem as 
ações administrativas, políticas e jurídicas 
em busca do desenvolvimento da profissão. 
Os orçamentos dos Conselhos Federal e 
Regionais de Psicologia são elaborados 
anualmente, discutidos e aprovados nas 
assembleias, e representam o conjunto das 
ações definidas pelos psicólogos como 
prioritárias para aquele exercício. 

Há psicólogos que, por razões 
diversas, não pagam a anuidade, 
caracterizando situação irregular e 
prejudicando a realização de alguns 
projetos e programas. Por ser contribuição 
para-fiscal, instituída por lei, os Conselhos 

não têm competência para perdoar a 
dívida, mas a obrigação de inscrevê-los na 
dívida ativa da União, recurso que garante 
o seu recebimento judicialmente. Este 
procedimento será encaminhado logo 
após procedimentos preliminares de 
cobrança e negociação para pagamento 
parcelado. 

Muitos casos de inadimplência 
podem ser evitados com o pedido de 
cancelamento da inscrição, em tempo 
hábil, para os que não estão exercendo a 
profissão. Em caso de viagem ou doença, é 
possível solicitar a interrupção temporária 
do exercício. w * 

Recadastramento é 
Fundamentai 
Para a Organização 
da Profissão 

Atendendo à convocação da Resolução 
CFP N° 01/96, os psicólogos brasileiros estão 
passando por um processo de recadastramento, 
que consiste no preenchimento de unv 
formulário com informações relevantes sob. W 
sua prática profissional a serem inseridas em 
novo sistema informatizado. A resposta dos 
profissionais foi significativa, mas não 
completa. 

O prazo para a conclusão do programa é 
o dia 31 de dezembro deste ano. Quem ainda não 
entregou o formulário devidamente preenchido 
no seu Conselho Regional, deve fazê-lo o 
quanto antes para viabilizar a conclusão dos 
trabalhos de digitação dos dados no novo 
sistema. Caso contrário, deixará de receber, a 
partir de 1998, as comunicações do CFP, como o 
Jornal do Federal, a guia da anuidade, a revista 
Psicologia: Ciência e Profissão, convites para 
participar de projetos e outras. Além disso, será 
considerado falta disciplinar, por desobediência 
à Resolução do CFP. 

O CFP, por ser a maior referência 
nacional da Psicologia, recebe muitos pedidos 
de informações a respeito de entidades, número 
de psicólogos inscritos e por área de atuação, 
cursos de formação, áreas emergentes e outros. 
Entretanto, somente um cadastro organizado e 
com informações úteis e corretas pode 
responder aos principais questionamentos 
acerca da profissão. 



Painel 
Revistas Livros 

Eventos 

2 o Semestre de 97 

REVISTA DA PSICOLOGIA 
Conselho Regional de Psicologia 1 "Região 

i REVISTA DE SAÚDE DO DISTRITO 
F E D E R A L -
Vol. 8, Suplemento 1, 1997 
(edição dedicada aos 10 anos do Instituto de 
Saúde Mental) - fone 061 225 6777 

i LIDA (Revista do Ministério do Trabalho) 
Ano I , N°2, maio-junho/1997 -
fone 061327 2236-fax: 061 327 2751 

PSICOLOGIA USP 
Volume 8, N°l, 1997 - Instituto de Psicologia 

' da Universidade de São Paulo 
fone: 011 818 4452 -fax: 011 818 4462 

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO 
Programa de estudos pós-graduados - PUC/SP 
N°l, novembro, 1995; N°2, junho, 1996; 
N°especial, dezembro, 1996 
(Preço por unidade:R$ 10,50) 
fone: 011 263 0211, ramal 206 

fôú Pere* 
De 3 a 6 de dezembro deste ano, vai acontecer o I V 
CONGRESSO DE P S I C O L O G I A D O P A N T A N A L , na 
Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, na cidade de 
C o r u m b á . O tema central é "Psicologia e Mercosul -
Ciênc ia e Prof issão". Es ta rão presentes p s i có logos e 
estudantes da Argentina, Uruguai, Paraguai, Chile e Brasil . 
Mas, a grande novidade será a presença dos bolivianos, 
r ecém integrados no C o m i t é Coordenador de Ps icó logos do 
Mercosul . Sem dúv ida , é uma grande oportunidade de 
in te rcâmbio . Uma das mesas redondas chama a a tenção . 
Trata-se da "cons t rução his tór ica da Psicologia nos pa í ses 
latino-amcricanos", na m a n h ã do dia 4, com a p resença de 
um representante cubano. Saiba como participar, a t ravés 
do fone/fax 067 231 6424, 
e-mail sjamorim@pantanalnetcom.br ou 
clcitulio(ti hrasiiiet.com.br, ou ainda no site do CFP. 

I O prazo para inscr ição de trabalhos é 15 de novembro. 

• ALMANAQUE Z E R O 
(Projeto Estratégias de Enfrentamento de 
Soropositivos ao HIV/AIDS) 
Organizado por Belkis Trench - São Paulo: 
Núcleo de Estudos e Prevenção da Aids 
(NEPAIDS), telefone: 011 818 4460; Brasília: 
Ministério da Saúde, 1997. 

Lançamentos 
Subjetividade, sexualidade 

& género. 
É um livro l a n ç a d o , no mês de outubro 
pela Bios Editora Selo Catarinense. O 
livro é uma e o l e t â n e a de narrativos 
sobre a cotidianeidade de homens e 
mulheres, buscando dar visibilidade as 
re lações de g é n e r o e suas imp l i cações 
com a subjetividade e a sexualidade. 
Os textos sempre escritos em 1 ° pessoa 
marcam um encontro entre estudantes 
e mestres que partilham igualmente 
suas textualidades de pessoa a pessoa. 
Exemplares da obra podem ser 
adquiridos diretamente com a editora 
pelo fone: 047 316 0286. 
Preço R$ 10,00 

I Congresso Brasileiro Direito de Família - A 
Reforma do Direito de Família 
22 a 25 de outubro Belo Horizonte MG 
1947- 19976a 8de noviembreSantiago/Chile 
Fono: 56-2-6353269 Fax: 56-2-6353464 

1" Jornada de Psicologia da U F S M : Um Balanço das 
Psicologias na Virada do Século 
6 a 9 de novembro Santa Maria Tel. 055 222-3444 
Ramal-231 

6" Congresso Abramge 
Voltado ao Sistema Privado de Saúde • 
13 e 14 de novembro Hotel Melia 
São Paulo/SP Tel. 011 289-7511 
abramge@abramge. com. br 

IX Congresso Metropolitano de Psicologia H» Nifiez y 
Adolescência Hoy 
13 a 16 de novembro San Martin / Buenos Aires 
Te l . 334-0750/2721 

Simpósio Internacional "W.R.Bion - 100 anos" 
14 a 16 de novembro Ribeirão Preto 
SP Tel/Fax 016 623-7585 

IV Congresso de Psicologia do Pantanal - Psicologia 
e Mercosul 3 a 6 de dezembro Corumbá/MS 
Tel. 067 231 6424 

Congresso Violência 98 
22 a 27 de marzo de 1998 Caracas 
73070.3310@compuserve. com. br 

Venezuela 

II Congresso da União Mundial das Protlssões 
Liberais 
15 a 17 abril de 1998 Rio de Janeiro RJ 
Tel. 061 223-1383 Fax.061 223-1944 

/ Congresso Brasileiro e III Encontro Paranaense de 
Psicoterapias Corporais 
1 a 3/05/98 Curitiba/PR Tel. 041 222-8119 • 
233-8707 

IV Congresso Paulista de Sexualidade Humana 
7 a 9 de maio de 1998 São Paulo/SP 
Tel/Fax 011 881-9147 

// Congresso Iberoamericano de Psicologia 
13 a 17 de julho de 1998 Madrid 
Tel. 34-1-541.99.99/98 
Fax. 34-1-547.22.84 
ciberoa@correo. cop. es 

World Congress of Behavioral and Cognitive 
Therapies 
July 21-26, 1998 Acapulco, México 
Tel.5-25 606-7720 Fax. 5-25 665-5228 

• 

mailto:sjamorim@pantanalnetcom.br
http://hrasiiiet.com
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a £a%$a dai deieifienaaoi,, 
a. friayiàdade dat, ftétaieu,, 
a êaucwta dai ftaixõei-, 
- a deiejo de- vida. 

Suttam, 
faiam 
Ouvem 
.Sentem 
Saem. 

H&uuvia. 
ódio. 

1tumútam-ie. 

ARMAS 
AR 15; 
Calibre 28; 
AK 47; 

Somando-se esses números, 
chegamos em 100: 

3 sem proteção, < 
sem respeito, 
sem reais sentidos pela vida; 

Mas, quem sabe, 
na eterna luta contra as armas, 
ainda poderemos cultivar no 
homem 
as sementes dos frutíferos, e bons: 

G 

entimentos. 
Gláuber V. Ferreira 
CRP 01 - Brasília 

José Roberto Sales 
CRP 04 • Vatglnha/MG 
Psicólogo e Pedagogo 

Especialista e m Saúde Pública 

Aos psicólogos poetas artistas, fotógrafos, e delirantes: 
mandem o seu ensaio estético para Linguagens. 


